
LEVANTAMENTO

Ferrovia é modal preferido das indústrias
Quase 40% das indústrias deixariam de usar as rodovias se houves-

se outro tipo de transporte em bom estado de estrutura, revela pes-
quisa inédita da Confederação Nacional da Indústria (CNI), divulga-
da ontem. Segundo o levantamento, as ferrovias seriam a principal
opção de escoamento da produção para 28,5% dos industriais. De

acordo com a pesquisa, o estado das ferrovias impede a troca. Atual-
mente, somente 8% das indústrias transportam a produção por tri-
lhos. Desse total, 63% consideram o sistema ferroviário regular, ruim
ou péssimo. Somente 31% dizem ser bom ou ótimo. Sem a opção pe-
las ferrovias, 99% das indústrias usam os caminhões. PÁGINA 2

O Conselho Curador do Fundo de Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) aprovou ontem proposta apresentada pelo governo Jair
Bolsonaro (PL) que autoriza os trabalhadores a usarem recursos fu-
turos do fundo como garantia em financiamentos de imóveis. A
proposta foi aprovada por unanimidade pelo conselho, que é com-

posto por representantes do governo, dos empregadores e dos tra-
balhadores. A medida será limitada, em um primeiro momento, a
famílias com renda mensal bruta de até R$ 2.400 e caberá ao traba-
lhador a decisão de utilizar (ou não) os depósitos futuros da conta
vinculada do FGTS. PÁGINA 2

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de
Moraes (foto), determinou ontem que o Ministério da Defesa entre-
gue, em 48 horas, cópia dos documentos existentes sobre a auditoria
das Forças Armadas no processo eleitoral. Na decisão, Moraes afir-
ma que a atuação das Forças Armadas, em possível alinhamento ao
presidente Jair Bolsonaro (PL), pode caracterizar desvio de finalida-
de e abuso de poder. "As notícias de realização de auditoria das ur-
nas pelas Forças Armadas, mediante entrega de relatório ao candi-
dato à reeleição, parecem demonstrar a intenção de satisfazer a
vontade eleitoral manifestada pelo chefe do Executivo, podendo ca-
racterizar, em tese, desvio de finalidade e abuso de poder", disse.
Além das cópias dos documentos, o presidente do TSE ainda pede
que o Ministério da Defesa apresente, no prazo, quais foram as fon-
tes de recursos utilizadas pelas Forças Armadas na fiscalização do
pleito. Moraes também determina que a defesa de Bolsonaro se ma-
nifeste em cinco dias sobre o possível uso político das Forças Arma-
das na fiscalização do pleito. A decisão atende uma representação
da Rede Sustentabilidade. PÁGINA 3

Aneel decide
cancelar
licença da
empresa J&F

TÉRMICAS

ELEIÇÕES

A Âmbar Energia sofreu on-
tem uma derrota na Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). A Âmbar é o braço de
energia da J&F. O órgão con-
cluiu que o atraso na entrega
de quatro usinas a gás foi de
responsabilidade exclusiva da
empresa. Com essa definição,
a agência abriu processo para
rescindir os contratos de co-
mercialização de energia elé-
trica e também para revogar as
outorgas. Na avaliação do re-
lator do processo, Ricardo La-
vorato Tili ,  os argumentos
apresentados pela Âmbar, co-
mo demora no licenciamento
ambiental e atrasos alfandegá-
rios e de entrega de equipa-
mentos, embora possam ser
fatos imprevisíveis, represen-
tam riscos inerentes ao negó-
cio. Apesar de ainda caber re-
curso, especialistas do setor
consideram que, desta vez, se-
rá difícil para a empresa rever-
ter o processo, dado o rigor da
Aneel para justificar a decisão.
Procurada, a empresa não res-
pondeu à reportagem. PÁGINA 2

Rússia deixa
parte da
Ucrânia
no escuro

GUERRA

Enquanto a Rússia degrada o
sistema elétrico da Ucrânia
próximo do inverno europeu,
na nova e perigosa fase da
guerra no país vizinho, Moscou
elevou ainda mais a tensão nu-
clear que permeia a crise entre
o governo de Vladimir Putin e o
Ocidente. Em uma semana de
ataques deliberados à infraes-
trutura energética da Ucrânia,
a Rússia destruiu 30% das cen-
trais elétricas do país invadido
em 24 de fevereiro. Ontem, no-
vas ações deixaram parte de
Kiev e de outras regiões do país
no escuro e sem fornecimento
de água novamente. A acusa-
ção foi feita pelo presidente
Volodimir Zelenski no Twitter,
enquanto a prefeitura da capi-
tal confirmava duas mortes na
manhã de ontem(madrugada
no Brasil). Ele chamou os ata-
ques de "terroristas", deixando
"nenhum espaço para negocia-
ções com o regime de Putin". O
prefeito de Kiev, Vitali Klits-
chko, pediu a moradores que
conservassem energia e guar-
dassem água potável. PÁGINA 4

MORADIA

Uso do FGTS futuro para
financiar imóveis é aprovado 

WILSON DIAS/ABRASL

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tem 49% das inten-
ções de voto para o segundo turno das eleições, ante 43% de seu ad-
versário, o presidente Jair Bolsonaro (PL), diz pesquisa realizada pelo
Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipespe) em
parceria com a Associação Brasileira de Pesquisadores Eleitorais
(Abrapel). O levantamento foi feito a partir de 1.100 entrevistas reali-
zadas entre segunda-feira e ontem em todo o país. A margem de erro

é de três pontos percentuais, para mais ou para menos, consideran-
do o intervalo de confiança de 95%.  Aqueles que dizem pretender
votar em branco, nulo ou em nenhum candidato somam 6%, e os que
afirmam não saber qual dos dois escolher, 2%. Se considerados ape-
nas os votos válidos, o petista chega a esta etapa da corrida eleitoral
com 53% das intenções de voto, e o atual mandatário, com 47%, se-
gundo o Ipespe. PÁGINA 3

PESQUISA

Ipespe: Lula, 49%; Bolsonaro, 43%

Moraes quer
relatório da
Defesa sobre
urnas em 48 hs 
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Economia

Natura e bancos 
dos EUA fazem Bolsa
atingir 115 mil pontos 
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Investidores do mercado fi-
nanceiro brasileiro acompa-
nharam ontem o clima de oti-
mismo no exterior provocado
por balanços trimestrais de
grandes bancos americanos,
que vieram melhores do que o
esperado.

O Ibovespa fechou em alta
de 1,87%, aos 115.743 pontos.
O indicador de referência da
Bolsa de Valores brasileira re-
tomou a casa dos 115 mil pon-
tos uma semana depois de ter
perdido essa marca. No mer-
cado de câmbio, o dólar co-
mercial à vista recuou 0,90%,
cotado a R$ 5,2530 na venda.

Além do ambiente favorável
no exterior, negócios locais
também impulsionaram a Bol-
sa. O destaque foi a alta de
9,62% das ações da Natura, um
dia após a companhia ter
anunciado estudos para uma
oferta inicial das ações de uma
das empresas do grupo, a mar-
ca australiana de cosméticos
de luxo Aesop. Na máxima do
dia, os papéis subiram 18%.

A Natura ainda acumula
queda de 44% em 2022, en-
quanto o resultado do Iboves-
pa neste ano é positivo em
10,42%.

"O anúncio é positivo, já
que possibilitaria um destrava-
mento de valor para a compa-
nhia, tendo em vista que a Ae-
sop foi a marca que apresen-
tou os melhores resultados nos
últimos trimestres, destoando
das outras unidades, crescen-
do consistentemente e apre-
sentando uma boa rentabilida-
de", comentou Marcus Labart-
he, sócio da GT Capital.

Do lado negativo dos negó-
cios, a Oi caiu ao menor preço
da história. "As ações ordiná-
rias e preferenciais da opera-
dora de telefonia atingiram os
menores preços de sua histó-
ria, após a empresa anunciar
um grupamento, ou fusão, de
seus papéis, hoje negociados
por menos de R$ 1. A ação or-
dinária da Oi chegou a ser ne-
gociada a R$ 0,31", descreveu
Labarthe. O papel fechou o
dia valendo R$ 0,32.

A companhia, que já foi a
maior empresa de telefonia
do país,  anunciou que vai
agrupar suas ações ordiná-
rias e preferenciais na pro-
porção de 50 para 1.

Com isso, 50 ações ordiná-
rias (OIBR3) e 50 ações prefe-
renciais (OIBR4) serão trans-
formadas em uma ação cada.
Dessa forma, o capital social da
Oi passará a ser dividido por
cerca de 132 milhões de ações,
e não mais 6,6 bilhões de ações.

Apesar do dia movimenta-
do no mercado local, investi-
dores domésticos se concen-
traram em enxergar no exte-
rior justificativas para suas de-
cisões de negócios diante das
incertezas no cenário interno
com o acirramento da corrida
eleitoral e de eventuais instabi-
lidades que um resultado
apertado nas urnas poderá
provocar.

"A partir do momento em
que o mercado entendeu, atra-
vés das pesquisas, que a maior
probabilidade para as eleições
no Brasil é um resultado aper-
tado no segundo turno, a ope-
ração passou a ter uma corre-
lação mais forte com o exte-
rior", comentou Daniel Mira-
glia, economista-chefe da Inte-
gral Group.

Em Nova York, o indicador
parâmetro da Bolsa, o S&P 500,
fechou com ganho de 1,14%.
Os índices Dow Jones e Nas-
daq avançaram 1,12% e 0,90%,
respectivamente.

"Com a agenda relativa-
mente vazia para o dia de hoje,
os resultados dos grandes ban-
cos americanos, em grande
parte, melhor que o esperado,
parecem ter animado os mer-
cados no curto prazo", disse
Leandro De Checchi, analista
da Clear Corretora.

De Checchi ressaltou que
o otimismo das bolsas mun-
diais evitou até mesmo a que-
da do setor de matérias-pri-
mas na Bolsa do Brasil, ape-
sar do recuo dos preços das
mercadorias no mercado in-
ternacional. As ações da Vale
e da Petrobras subiram 1,83%
e 2,46%, nessa ordem.

No final da tarde, o preço de
referência do petróleo caía
1,40%, com o barril do Brent
cotado a US$ 90,34 (R$ 476).

O analista da Clear alerta,
porém, que dados de inflação
na zona do euro a serem divul-
gados hoje devem trazer vola-
tilidade aos mercados.

O bom humor já havia re-
tornado aos mercados globais
após as fortes perdas da sema-
na passada diante de dados
pessimistas sobre a inflação
nos Estados Unidos.

Também colaboraram com
a melhora do ambiente de ne-
gócios nesta semana as decla-
rações do novo ministro das
Finanças do Reino Unido.

Jeremy Hunt descartou o
plano econômico da primei-
ra-ministra Liz Truss e redu-
ziu o vasto subsídio de ener-
gia proposto por ela, lançan-
do uma das maiores revira-
voltas na política fiscal britâ-
nica de forma a conter uma
dramática perda de confiança
dos investidores.

Quarta-feira, 19 de outubro de 2022

MORADIA

Uso do FGTS futuro para
financiar imóveis é aprovado 
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O
Conselho Curador do
Fundo de Garantia
por Tempo de Servi-

ço (FGTS) aprovou ontem pro-
posta apresentada pelo governo
Jair Bolsonaro (PL) que autoriza
os trabalhadores a usarem re-
cursos futuros do fundo como
garantia em financiamentos de
imóveis. A proposta foi aprova-
da por unanimidade pelo conse-
lho, que é composto por repre-
sentantes do governo, dos em-
pregadores e dos trabalhadores.

A medida será limitada, em
um primeiro momento, a famí-
lias com renda mensal bruta de
até R$ 2.400 e caberá ao traba-
lhador a decisão de utilizar (ou
não) os depósitos futuros da
conta vinculada do FGTS. Em
caso de adesão, os valores fica-
rão bloqueados para demais
movimentações, de forma que o
beneficiário não poderá sacar
tais recursos.

As instituições financeiras te-
rão até 90 dias para regulamen-
tação dos procedimentos opera-
cionais – ou seja, os primeiros fi-
nanciamentos só devem ocorrer
a partir de 2023.

"O Ministério do Desenvolvi-
mento Regional entende que es-
sa medida dá mais liberdade pa-

ra família, ela tem mais uma op-
ção do que fazer com esse recur-
so que ela tem direito", afirmou
Helder Melillo Lopes, represen-
tante da pasta.

"Mais do que isso, ela vai ser
um importante instrumento pa-
ra que a família consiga a sua
moradia própria, consiga aces-
sar o financiamento, principal-
mente para essas famílias que
muitas vezes não conseguem
acessar o crédito por uma dife-
rença pequena no valor a ser fi-
nanciado", complementou.

O FGTS é um valor deposita-
do pelo empregador em uma
conta individual do trabalhador,
equivalente a 8% do salário. Até
então, o valor acumulado pelo
empregado podia ser usado na
compra da casa própria em três
hipóteses: como entrada, no pa-
gamento de 12 parcelas (uma
vez por ano, limitado a 80% do
valor das prestações) ou na
amortização do saldo devedor
do contrato (uma vez a cada
dois anos).

Com o uso do FGTS futuro, a
previsão de recursos a receber
pelo trabalhador com carteira
assinada pode entrar no cálculo
da capacidade de pagamento de
quem quer financiar um imóvel.

A proposta de permitir o uso
dos recebimentos futuros do

FGTS foi aprovada pelo Con-
gresso Nacional em julho, den-
tro do texto da medida provisó-
ria que criou novas linhas de mi-
crocrédito para pessoas físicas e
MEIs (microempreendedores
individuais), e convertida em lei
em agosto.

Segundo o representante do
Ministério do Desenvolvimento
Regional, a mudança será im-
portante para as famílias de ren-
da mais baixa na compra da ca-
sa própria.

"Uma família que tem uma
renda e consegue acessar um fi-
nanciamento com prestação de
R$ 500. Só que (para) o imóvel
que ela deseja, teria que pegar
um financiamento em que a
prestação sairia por R$ 600. A
partir dessa medida, ela vai po-
der utilizar o crédito futuro para
fazer a complementação e aces-
sar esse imóvel que essa família
não conseguiria sem essa medi-
da", exemplificou Melillo Lopes.

A nova regra é válida para
imóveis residenciais em área
urbana e que atendam às con-
dições do FGTS. Outra exigên-
cia é o intervalo de três anos da
última transação de compra e
venda para a nova negociação
com a utilização de recursos do
fundo, além da possibilidade
de pagamento de até 80% do

valor da prestação com depósi-
tos futuros.

Em caso de aumento de salá-
rio do trabalhador – o que tam-
bém elevaria os créditos futuros
do FGTS --, a será mantida a ga-
rantia pactuada em contrato,
antes da ampliação dos créditos.

Aprovada às vésperas do se-
gundo turno das eleições, que
será no dia 30, a resolução é
mais uma tentativa do governo
Bolsonaro de impulsionar a po-
pularidade do presidente entre
eleitores de renda mais baixa.

Depois de terminar o primei-
ro turno cinco pontos atrás de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
Bolsonaro tem intensificado o
uso da máquina pública a seu
favor na busca da reeleição e
anunciado uma série de medi-
das buscando efeitos positivos
na campanha.

As novidades das últimas se-
manas incluem a liberação de
crédito consignado para benefi-
ciários do Auxílio Brasil e BPC
(Benefício de Prestação Conti-
nuada), a antecipação do paga-
mento de benefícios sociais pela
Caixa, a inclusão de novas famí-
lias no programa Auxílio Brasil,
o perdão de débitos de famílias
endividadas e a nomeação de
concursados da Polícia Federal
e da Polícia Rodoviária Federal. 

MERCADOS

Aneel decide cancelar licença de térmicas da J&F
A Âmbar Energia sofreu ontem

uma derrota na Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel). O ór-
gão concluiu que o atraso na en-
trega de quatro usinas a gás foi de
responsabilidade exclusiva da
empresa. Com essa definição, a
agência abriu processo para res-
cindir os contratos de comerciali-
zação de energia elétrica e tam-
bém para revogar as outorgas.

Na avaliação do relator do pro-
cesso, Ricardo Lavorato Tili, os ar-
gumentos apresentados pela Âm-
bar, como demora no licencia-

mento ambiental e atrasos alfan-
degários e de entrega de equipa-
mentos, embora possam ser fatos
imprevisíveis, representam riscos
inerentes ao negócio.

Apesar de ainda caber recurso,
especialistas do setor consideram
que, desta vez, será difícil para a
empresa reverter o processo, da-
do o rigor dos termos utilizados
na Aneel para justificar a decisão.
Procurada, a empresa não res-
pondeu à reportagem.

O diretor-geral da agência,
Sandoval Feitosa, destacou a ur-

gência na tomada de uma decisão
final sobre o caso,  dada a impor-
tância do tema para o consumi-
dor de energia. O procurador-ge-
ral da Aneel, Luiz Eduardo Araú-
jo, fez coro e lembrou que uma
definição mais ágil foi compro-
metida pelo fato de a Âmbar en-
caminhar os pedidos com sigilo, o
que não poderia ter ocorrido num
caso que demanda transparência
com os consumidores de energia.

O destino das quatro térmicas
da empresa – EPP 2, EPP 4,
EDLUX 10 e Rio de Janeiro 1 – é te-

ma de reuniões controversas na
agência desde maio, atraindo
oposição de entidades do merca-
do, do Ministério de Minas e
Energia, que considerou o benefí-
cio à empresa ilegal, e até do Tri-
bunal de Contas da União (TCU),
que tem em andamento um pro-
cesso para avaliar a conduta dos
diretores que votaram a favor de
demandas da empresa.

A Âmbar é o braço de energia
da J&F, que também controla a
JBS, maior empresa global do se-
tor de carnes do mundo. 

ENERGIA

Indústrias preferem ferrovias
para escoamento da produção

Quase 40% das indústrias
deixariam de usar as rodovias se
houvesse outro tipo de trans-
porte em bom estado de estrutu-
ra, revela pesquisa inédita da
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), divulgada ontem.
Segundo o levantamento, as fer-
rovias seriam a principal opção
de escoamento da produção pa-
ra 28,5% dos industriais.  

De acordo com a pesquisa, o
estado das ferrovias impede a
troca. Atualmente, somente 8%
das indústrias transportam a
produção por trilhos. Desse to-
tal, 63% consideram o sistema
ferroviário regular, ruim ou pés-
simo. Somente 31% dizem ser
bom ou ótimo.

Sem a opção pelas ferrovias,
99% das indústrias usam os ca-
minhões. Em algum momento,
elas também recorrem ao trans-
porte aéreo (46%) e portuário
(45%). Em seguida, aparecem a
navegação de cabotagem (13%)
e hidrovias (12%).

De acordo com a pesquisa, o
transporte é citado como o prin-
cipal gargalo por 73% dos entre-
vistados. Em seguida, vêm ener-
gia (13%), saneamento (6%) e te-
lecomunicações (5%). Segundo
a CNI, o país atualmente investe
apenas 0,65% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em infraestrutura
de transportes. 

Para a entidade, seriam ne-
cessários investimentos de 2%
do Produto Interno Bruto (PIB)
para modernizar a estrutura lo-
gística do país e torná-la ade-
quada tanto ao escoamento in-
terno de cargas, quanto às ex-
portações e importações.

Segundo as empresas indus-
triais, entre as principais razões
para o setor trocar de meio de
transporte estão a perspectiva
de redução de custos (64%) e a
maior agilidade para a entrega
do produto (16%). Para 46% dos
empresários, o custo representa
o principal problema na logísti-
ca e operação das empresas.

Entre os empresários entre-
vistados, 84% consideram o cus-
to do transporte e da logística na
indústria alto ou muito alto e
79% indicam o frete como prin-
cipal custo logístico. Outros pro-
blemas relatados são o roubo de
cargas (22%), a má condição dos
modais (20%) e a má qualidade
da frota (7%).

Apesar do desejo de migrar
para o modal ferroviário, as in-
dústrias consideram o estado
das rodovias como o maior pro-
blema atual no transporte de
cargas. A infraestrutura das es-
tradas foi citada por 67% dos en-
trevistados como o principal
gargalo logístico. Em seguida,
vêm a infraestrutura das ferro-
vias (34%), a falta de ampliação
ou de duplicação de rodovias
(10%), o custo do combustível
(9%) e o acesso aos portos (9%).

Encomendada pela CNI, a pes-
quisa foi realizada pelo Instituto
FSB Pesquisa. Ao todo, foram ou-
vidos 2,5 mil executivos de gran-

des e médias empresas indus-
triais, nas 27 unidades da Federa-
ção, sendo 500 em cada região. As
entrevistas foram feitas de 23 de
junho e 9 de agosto. A margem de
erro é de 2 pontos percentuais pa-
ra mais ou para menos, com in-
tervalo de confiança de 95%.

MÉDIAS EMPRESAS
A preocupação com casos de

roubo de carga tem atingido as
indústrias médias com mais for-
ça do que as grandes, segundo a
CNI. Cerca de 18% das empresas
de porte médio apontam o rou-
bo de carga como um grande
problema na logística e opera-
ção de suas empresas.

Essa participação cai para 9%
entre as grandes indústrias, se-
gundo o levantamento, que en-
trevistou 2.500 executivos de
grandes e médias empresas no
país. Para as grandes indústrias,
as más condições dos modais
aparecem como importante gar-
galo logístico, citado por 23%. 

LEVANTAMENTO

Nota
FALTA DE PRODUTOS NOS SUPERMERCADOS 
SINALIZA TENDÊNCIA DE QUEDA DE PREÇOS 

A escassez de alguns produtos nas prateleiras dos
supermercados, que registrou períodos de alta nos últimos
anos por causa do desequilíbrio nas cadeias de fornecimento e
da inflação, começa a apontar tendência inversa, segundo a
Neogrid, empresa de software que monitora o abastecimento.
O chamado de índice de ruptura, que mensura a falta de
produtos nas gôndolas dos principais supermercados do país,
ficou em 11,1% em setembro, ante 11,9% em agosto, de
acordo com a Neogrid. Segundo a empresa, o movimento
"aponta para uma certa acomodação, à medida que os preços
diminuem e a deflação dos alimentos se confirma".
A inflação costuma ser um dos aspectos responsáveis pela
ruptura de produtos nos supermercados porque altera as
negociações entre indústria e varejo. As negociações para a
entrada dos itens do catálogo de Natal também podem ter
contribuído para a nova tendência, avalia a empresa.
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MPE dá prazo para
ViaMobilidade assinar
TAC sobre trens 

TRANSPORTES

O Ministério Público Esta-
dual deu prazo de dez dias pa-
ra que a ViaMobilidade assine
um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) referente à
concessão das linhas 8-dia-
mante e 9-esmeralda dos trens
em São Paulo. Segundo a Pro-
motoria, é necessário que a
concessionária demonstre a
intenção ou não de resolver
consensualmente os proble-
mas encontrados ao longo dos
últimos meses. A empresa,
que faz parte do grupo CCR, já
manifestou o desejo de não as-
sinar o documento.

A ViaMobilidade assumiu o
controle dos trens das linhas 8 e
9 no fim de janeiro e, desde en-
tão, tem sido alvo de críticas por
sucessivas falhas no atendi-
mento à população.

Além da interrupção do ser-
viço dos trens, a Promotoria
apurou problemas com sinali-
zação, fornecimento de energia,
estrutura de estações e até mes-
mo limpeza. Também recebeu
informações de testemunhas
sobre o fornecimento de funcio-
nários da CPTM à ViaMobilida-
de para a resolução de falhas
em trens.

No mês passado, o promotor
Silvio Marques disse que pedi-
ria indenização à concessioná-
ria e que o contrato poderia ser
até mesmo rescindido. "O que
tem acontecido nas conces-
sões? Quando a empresa tem a
obrigação de fazer algo, ela de-
mora. Quando faz e não está
previsto no contrato, pede ree-
quilíbrio milionário", afirmou,
na ocasião.

A reportagem também
apontou, em março, uma série
de situações com as quais os
passageiros eram obrigados a li-
dar e que dificultavam o dia a

dia em trens e estações.
A ViaMobilidade afirma que

vem executando o que foi pre-
visto no contrato de concessão.
Segundo a concessionária, por
isso não existe motivo para a as-
sinatura de um TAC.

A concessionária diz que
melhorias já são percebidas, ci-
tando, por exemplo, que em se-
tembro as linhas 8 e 9 tiveram
redução de 76% e 79%, respecti-
vamente, no número de recla-
mações em relação a março.
“Além disso, serão investidos
R$ 3,9 bilhões em melhorias nas
linhas 8 e 9 em três anos. Já foi
investido cerca de R$ 1 bilhão
desde o início da concessão,
que é de 30 anos", diz, em nota.

"Não há como fazer esse in-
vestimento num tempo mais
curto, pois isso depende da che-
gada dos novos trens e das re-
formas nas linhas e estações,
que são realizadas durante a
curta janela de manutenção da
operação", complementa.

Segundo a concessionária,
já foram implementadas ações
como a revisão geral de 14
trens, ação corretiva em 18,48
quilômetros de trilhos e refor-
ma de banheiros em 28 esta-
ções, entre outras.

A empresa diz que aumen-
tou em 20% o número de trens
e que hoje são 42 nas duas li-
nhas sob sua concessão. Se-
gundo a ViaMobilidade, 36 no-
vos trens da empresa Alstom
foram adquiridos, compondo
uma frota de 288 carros (va-
gões) para o transporte de pes-
soas, que começam a chegar
nos próximos meses.

A Secretaria de Transportes
Metropolitanos diz que prestará
os devidos esclarecimentos ao
Ministério Público a respeito da
concessão das linhas 8 e 9.

ELEIÇÕES

Moraes quer relatório da
Defesa sobre urnas em 48 hs 
CÉZAR FEITOZA/FOLHAPRESS

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Alexandre
de Moraes, determinou ontem
que o Ministério da Defesa en-
tregue, em 48 horas, cópia dos
documentos existentes sobre a
auditoria das Forças Armadas
no processo eleitoral.

Na decisão, Moraes afirma
que a atuação das Forças Arma-
das, em possível alinhamento ao
presidente Jair Bolsonaro (PL),
pode caracterizar desvio de fina-
lidade e abuso de poder.

"As notícias de realização de
auditoria das urnas pelas Forças
Armadas, mediante entrega de
relatório ao candidato à reelei-
ção, parecem demonstrar a in-
tenção de satisfazer a vontade
eleitoral manifestada pelo chefe
do Executivo, podendo caracte-
rizar, em tese, desvio de finali-
dade e abuso de poder", disse.

Além das cópias dos docu-
mentos, o presidente do TSE
ainda pede que o Ministério da
Defesa apresente, no prazo,
quais foram as fontes de recur-
sos utilizadas pelas Forças Ar-
madas na fiscalização do pleito.

Moraes também determina que
a defesa de Bolsonaro se mani-
feste em cinco dias sobre o pos-
sível uso político das Forças Ar-
madas na fiscalização do pleito.

A decisão atende uma repre-
sentação da Rede Sustentabilida-
de. No documento, o partido
afirma que o presidente Bolsona-
ro tem se utilizado das Forças Ar-
madas para tentar desacreditar o
sistema eleitoral e fragilizar o Es-
tado Democrático de Direito.

"Essa pretensão de envolvi-
mento desvirtuado e direto das
Forças Armadas no pleito eleito-
ral vem sendo instrumentaliza-
da concretamente por meio de
inúmeras 'sugestões' feitas este
Tribunal, a maior parte delas in-
fundadas e sem qualquer supor-
te técnico, com o pretenso fim
de dar maior confiabilidade ao
sistema, sem nenhuma vulnera-
bilidade efetivamente apontar."

Os resultados da auditoria
das urnas também foram requi-
sitados pelo Tribunal de Contas
da União (TCU) na última sema-
na. Apesar da "urgência" solici-
tada pelo Ministério Público
junto à corte de Contas, o prazo
regimental para o envio da do-

cumentação se encerra em 26 de
outubro.

Aliados do ministro da Defe-
sa, Paulo Sérgio Nogueira, afir-
maram que a pasta ainda não
viu detalhadamente a decisão
de Moraes. Em rápida análise,
no entanto, eles destacam que o
pedido é amplo e impreciso.

O argumento é que Moraes
pede a "cópia dos documentos
existentes sobre eventual audi-
toria das urnas". A fiscalização,
porém, envolve diversas fases
do processo eleitoral, como a
verificação da integridade dos
sistemas utilizados na urna e a
checagem da totalização dos
votos.

Militares próximos ao minis-
tro ainda destacam que, apesar
de o primeiro turno ter se encer-
rado, a fiscalização das Forças
Armadas só se concluirá sema-
nas após o segundo turno da
eleição, após nova análise dos
sistemas das urnas e conferência
de eventuais anomalias na exe-
cução do processo de votação.

O incômodo com a repercus-
são da auditoria dos militares
fez com que generais do Alto
Comando do Exército passas-

sem a evitar o assunto. Nesta se-
mana, os 16 militares da mais al-
ta patente da Força estão reuni-
dos em Brasília, para uma série
de discussões sobre questões
administrativa internas e da
conjuntura brasileira.

A principal discussão sobre o
tema está relacionada à fiscali-
zação das Forças Armadas no
dia da eleição. Para checar se
havia fraudes no sistema de vo-
tação, os militares acompanha-
ram a realização do teste de in-
tegridade e, além disso, fizeram
a checagem da transmissão dos
votos, comparando informa-
ções de mais de 400 boletins de
urna com os dados que chega-
ram ao TSE.

Militares foram enviados a
mais 153 municípios para tirar
fotos dos boletins de urna e en-
viar os arquivos, via aplicativo
Signal, para uma equipe de téc-
nicos das Forças Armadas. Esse
grupo passou o domingo da
eleição em um andar do prédio
do Ministério da Defesa, anali-
sando os dados. Os militares
não encontraram nenhum pro-
blema que pudesse prejudicar o
resultado das eleições.

Bolsonaro fala em ‘casamento com o Legislativo’
O presidente e candidato à

reeleição Jair Bolsonaro (PL)
apostou ontem na bancada elei-
ta pelo PL e no antipetismo para
mobilizar em comício em São
Gonçalo (RJ). "Temos um parla-
mento muito mais para a direita
e centro-direita. O terreno está
asfaltado, está tudo pronto. Nes-
se casamento entre Executivo e
Legislativo, nós aprovamos coi-
sas de interesse de nossa pátria",
disse o presidente.

Ele apostou no antipetismo

para atrair eleitores neste se-
gundo turno. Afirmou que mais
importante que a reeleição é
afastar do governo o PT. "Vamos
trazer mais votos de modo que a
gente possa, mais do que garan-
tir a reeleição, demonstrar que a
grande maioria da população
não quer mais PT no governo.
PT nunca mais."

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) voltou a sugerir, de for-
ma falsa, que o ex-presidente
Lula tem vinculação com o tráfi-

co de drogas por ter usado um
boné com a sigla CPX. A sigla é
usada para se referir a Comple-
xo do Alemão, conjunto de fave-
las em que o petista participou
de uma caminhada.

Bolsonaro participou de co-
mício ao lado do governador
reeleito do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro (PL), e do prefeito de
São Gonçalo, Nelson Ruas (PL).

Capitão aposentado da PM,
Ruas foi citado em relatório da
CPI das Milícias, de 2008, sem

ser indiciado. Ele comentou o
caso em discurso ao lado de Bol-
sonaro. "Quando esse partido
adversário vislumbrou ganhar
no primeiro turno, começou a
implantar mentiras a meu res-
peito, dizendo que eu era amigo
de traficante e depois que eu era
miliciano. Trabalhei 23 anos no
7° BPM sempre na rua comba-
tendo o mal. Aqueles que que-
riam ser presos, foram presos.
Os que não queriam, pegavam a
charrete do além", afirmou.

SÃO GONÇALO

Lula se reúne com evangélicos e deve
apresentar carta de compromissos

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) deverá se reu-
nir hoje com um grupo de evan-
gélicos, a quem deverá apresen-
tar uma carta endereçada aos
cristãos. O encontro, que ocor-
rerá em um hotel de São Paulo,
representa mais um aceno para
o segmento, na tentativa de se
rechaçar notícias falsas dissemi-
nadas por apoiadores de Jair
Bolsonaro (PL).

Dentre elas, a de que fecharia
igrejas. O ex-presidente resistia
à ideia de apresentar uma carta
de compromissos, mas, segun-

do aliados, foi convencido da
necessidade de divulgar um do-
cumento destinada aos eleitores
evangélicos.

Após o encontro, Lula viajará
a Porto Alegre. A visita a Santa
Catarina, também prevista para
hoje, foi cancelada. A coordena-
ção da campanha também can-
celou a viagem que ocorreria
neste sábado a Manaus. A inten-
ção é concentrar esforços em
Minas para deter avanço de Bol-
sonaro no estado. Lula cumprirá
agenda sexta-feira e sábado em
Minas Gerais.

A campanha de Lula também
informou ao SBT que ele não
participará do debate presiden-
cial marcado para sexta-feira,
justamente pela viagem do ex-
presidente a Minas. Sem a pre-
sença do petista, a emissora fará
uma entrevista com duração de
uma hora com o presidente Jair
Bolsonaro (PL), que já confir-
mou sua participação.

O mesmo aconteceu com o
Fernando Haddad (PT), na últi-
ma sexta-feira, quando seu ad-
versário, o bolsonarista Tarcísio
de Freitas (Republicanos) não

compareceu ao evento.
O segundo turno começou

com a previsão de três debates na
eleição presidencial. Lula afirmou
que participaria de dois. O pri-
meiro foi no domingo, realizado
por um pool de veículos formado
por Folha de S.Paulo, TV Bandei-
rantes, TV Cultura e UOL, e teve
os dois candidatos presentes.

O último confronto está mar-
cado para o dia 28 de outubro,
uma sexta, organizado pela TV
Globo. A eleição acontece dois
dias depois, no domingo, 30 de
outubro.

CAMPANHA

Governador oferece
reforço na segurança
de Tarcísio e Haddad

ELEIÇÕES

FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

O governador de São Paulo,
Rodrigo Garcia (PSDB) (foto),
disse ontem que ofereceu re-
forço na segurança dos candi-
datos Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e Fernando Had-
dad (PT), que concorrem ao
seu cargo no segundo turno
em 30 de outubro.

O reforço na segurança,
com policiamento, foi feito
após uma troca de tiros próxi-
mo a um evento de campanha
de Tarcísio na segunda-feira,
na favela de Paraisópolis, na
zona sul da cidade de São Pau-
lo. Um suspeito foi morto e um
homem está foragido.

"Ontem (segunda) mesmo
eu coloquei à disposição dos
candidatos a governador o re-
forço nas suas seguranças. Se
entenderem como necessário, a
polícia de São Paulo está à dis-
posição", afirmou Rodrigo, em
entrevista coletiva após assinar a
autorização para a construção
da sede do Centro de Operações
Integradas (COI) da Secretaria
da Segurança Pública, na ma-
nhã de ontem.

Rodrigo disse que aparente-
mente está descartada a hipóte-
se de um atentado contra Tarcí-
sio e ocorreu um "crime co-
mum" próximo ao local onde es-
tava o candidato do Republica-
nos, apoiado pelo governador, e
sua comitiva.

Na segunda-feira, Tarcísio
afirmou que a troca de tiros foi
uma intimidação e que ele não
acredita em atentado.

O secretário de Segurança
Pública de São Paulo, João Ca-
milo Pires de Campos, afirmou
ontem que três delegados do
Departamento Estadual de Ho-
micídios e de Proteção à Pessoa
(DHPP) estão à frente das inves-

tigações do caso e que testemu-
nhas foram ouvidas durante a
madrugada.

"A tendência é de um fato
isolado próximo ao evento do
Tarcísio", afirmou Campos.

Segundo o secretário, houve
"o contato entre a ordem e a de-
sordem que levou ao início dos
disparos", sobre o confronto
entre policiais militares à paisa-
na, que estavam próximos ao
local onde o candidato do Re-
publicanos faria campanha, e
criminosos.

"Alguma coisa ocorreu lá que
levou ao início dos disparos.
Não é desejável, mas não é inco-
mum", afirmou o secretário.

Na véspera, o secretário afir-
mou não saber se o tiro que ma-
tou o homem havia partido dos
policiais que faziam a segurança
de Tarcísio ou dos policiais mili-
tares que chegaram rapidamen-
te ao local. Mais tarde, o candi-
dato disse acreditar que o tiro
partiu da PM.

Na troca de tiros, um ho-
mem que pilotava uma moto,
de 38 anos, foi morto. A polícia
agora procura o garupa, que
está foragido.

Ipespe: Lula tem 49% das intenções
de voto e Jair Bolsonaro, 43%
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem 49% das in-
tenções de voto para o segundo
turno das eleições, ante 43% de
seu adversário, o presidente Jair
Bolsonaro (PL), diz pesquisa rea-
lizada pelo Instituto de Pesquisas
Sociais, Políticas e Econômicas
(Ipespe) em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Pesquisado-
res Eleitorais (Abrapel).

O levantamento foi feito a
partir de 1.100 entrevistas reali-
zadas entre segunda-feira e on-
tem em todo o país. A margem
de erro é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos,

considerando o intervalo de
confiança de 95%. 

Aqueles que dizem pretender
votar em branco, nulo ou em ne-
nhum candidato somam 6%, e os
que afirmam não saber qual dos
dois escolher, 2%.

Se considerados apenas os vo-
tos válidos, o petista chega a esta
etapa da corrida eleitoral com
53% das intenções de voto, e o
atual mandatário, com 47%, se-
gundo o Ipespe.

Excluídos nulos, brancos e in-
decisos, Lula oscilou um ponto
para baixo em relação à pesquisa
divulgada há uma semana pelo
Ipespe, e Bolsonaro, um ponto
para cima.

O debate promovido por Folha
de S.Paulo, UOL, TV Bandeirantes
e TV Cultura no domingo, portan-
to, não teria alterado o desempe-
nho dos dois nas intenções de vo-
to para o segundo.

O impacto do confronto entre
presidenciáveis também foi ava-
liado pelo Ipespe. Dos respon-
dentes, 46% disseram ter assistido
ao debate na íntegra ou em parte,
33% não assistiram nem ouviram
falar e 21% afirmaram não ter as-
sistido, mas ouvido falar.

Entre os que declaram voto
em Jair Bolsonaro, o índice dos
que assistiram à transmissão fei-
ta pela TV Bandeirantes chega a
53%. Entre os de Lula, esse nú-

mero cai para 42%.
Na avaliação de 42% dos entre-

vistados, o atual chefe do Executi-
vo se saiu melhor no debate, con-
tra 41% que apontam Lula como o
que teve o desempenho mais sa-
tisfatório. Para 10% dos respon-
dentes, nenhum dos dois candi-
datos foi bem.

A opinião sobre o presidente
Jair Bolsonaro melhorou para
27% dos que assistiram ao con-
fronto, piorou para 19% e não mu-
dou para 48%, segundo a pesqui-
sa. Já a opinião sobre o ex-presi-
dente Lula melhorou para 26%,
piorou para 21% e se manteve a
mesma para 46% dos entrevista-
dos que viram o debate.

PESQUISA

PRIMAVERA: Chuva pela manhã. Sol à tarde 
e pancadas de chuva à noite.Manhã Tarde Noite
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Prefeitura começa 
a demolir primeiro
prédio da extinta UGF

URBANISMO

A Prefeitura do Rio iniciou
ontem a demolição do primei-
ro prédio da antiga Universi-
dade Gama Filho para a cons-
trução do Parque Piedade, na
Zona Norte do Rio. O espaço
de aproximadamente 18 mil
metros quadrados será trans-
formado em uma área públi-
ca. Após oito anos de abando-
no, a Prefeitura, no ano passa-
do, começou o processo de
desapropriação dos imóveis
do terreno. Após conseguir a
posse desse primeiro prédio,
deu início à demolição, en-
quanto segue os trâmites judi-
ciais para ter a propriedade
dos demais.

“Essa primeira demolição
simboliza o início do resgate
do orgulho suburbano no
bairro de Piedade. Uma re-
gião que, desde os anos 50,
funcionava com universidade
e chegou a possuir 30 mil alu-
nos. O abandono dessa área
privada virou um problema
público, e o prefeito Eduardo
Paes mostrou interesse em
resgatar esse espaço. O come-
ço desse processo de constru-
ção com a demolição não só
efetiva uma mudança no
campo real, mas também no
campo simbólico. Qualquer
carioca que não tenha sido
aluno da faculdade tem um
familiar ou conhecido que te-
ve uma história na Universi-
dade Gama Filho”, destacou o
subprefeito da Zona Norte,
Diego Vaz.

Paralelamente ao início da
demolição, o projeto do Par-
que Piedade está sendo elabo-
rado por uma empresa contra-
tada pela Secretaria de Infra-
estrutura. A previsão é que ele

seja entregue na segunda
quinzena de dezembro e as
obras tenham início no segun-
do semestre de 2023.

O projeto prevê áreas de la-
zer e um centro cultural, es-
portivo e educacional em par-
ceria com a Fecomércio-RJ. O
Parque também terá horta ur-
bana, espaço para feiras e
eventos, parcão, academia,
pista de skate, campo de fute-
bol e parque infantil, entre ou-
tros atrativos para os morado-
res e frequentadores.

“O parque que a Prefeitura
vai construir aqui segue muito
os moldes do Parque Madu-
reira, que também ajudou
muito a revitalizar totalmente
uma região abandonada à
época aqui também na Zona
Norte. Mas o Parque Piedade
irá além. Também vai manter
a vocação educacional e histó-
rica do local, firmando, em
breve, uma parceria com a Fe-
comércio. Vamos ter ativida-
des esportivas, educacionais e
culturais no antigo complexo”,
completou Diego Vaz.

O entorno será revitaliza-
do por meio de reurbanização
das vias com melhoria de pa-
vimentação, sinalização, ilu-
minação, paisagismo, rampa
de acessibilidade na estação
de Piedade pela Rua Goiás e
ciclovia na Rua Manoel Vito-
rino. A Rua da Capela, onde
está localizada a Capela Nos-
sa Senhora da Piedade, tom-
bada pelo Instituto Rio Patri-
mônio da Humanidade
(IRPH) em 1996 por sua im-
portância arquitetônica, his-
tórica e cultural, também será
contemplada com melhorias
de urbanização.

GUERRA

IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

E
nquanto a Rússia degra-
da o sistema elétrico da
Ucrânia próximo do in-

verno europeu, na nova e peri-
gosa fase da guerra no país vizi-
nho, Moscou elevou ainda mais
a tensão nuclear que permeia a
crise entre o governo de Vladi-
mir Putin e o Ocidente.

Em uma semana de ataques
deliberados à infraestrutura
energética da Ucrânia, a Rússia
destruiu 30% das centrais elétri-
cas do país invadido em 24 de
fevereiro. Ontem, novas ações
deixaram parte de Kiev e de ou-
tras regiões do país no escuro e
sem fornecimento de água no-
vamente.

A acusação foi feita pelo pre-
sidente Volodimir Zelenski no
Twitter, enquanto a prefeitura
da capital confirmava duas mor-
tes na manhã de ontem(madru-
gada no Brasil). Ele chamou os
ataques de "terroristas", deixan-
do "nenhum espaço para nego-
ciações com o regime de Putin".

O prefeito de Kiev, Vitali
Klitschko, pediu a moradores
que conservassem energia e
guardassem água potável. Já em
Jitomir, o prefeito Serhii Suk-
homlin disse que o blecaute e a
falta de abastecimento são to-
tais. "Os hospitais estão usando
geradores", afirmou ao site pú-
blico Suspilne.

Em Moscou, o porta-voz do
presidente Vladimir Putin, Dmi-
tri Peskov, por sua vez deixou
clara novamente a ameaça nu-
clear do Kremlin. Questionado
por repórteres se os quatro terri-
tórios ucranianos anexados no
dia 30 passado estavam sob o

guarda-chuva atômico russo,
ele foi claro.

"Todos esses territórios são
parte inalienável da Federação
Russa e todos são protegidos. A
segurança tem o mesmo nível
da oferecida ao resto do territó-
rio russo", afirmou. Ainda não se
sabe, contudo, qual exatamente
é a fronteira da qual ele fala, já
que Moscou não controla total-
mente as áreas ocupadas.

Por outro lado, nas últimas
semana houve uma estabiliza-
ção aparente das linhas de fren-
te que Zelenski havia consegui-
do romper em Kherson (sul) e
em Dontesk (leste) – esta a pro-
víncia sob menor controle de
Putin, com cerca de 60% do ter-
ritório nas mãos russas.

Parte da dinâmica foi muda-
da após o ataque atribuído à
Ucrânia contra a ponte que liga

a Crimeia, anexada por Putin
em 2014, à Rússia continental,
no dia 8 passado. Dois dias de-
pois, já com um novo coman-
dante instalado em campo, os
russos passaram a atacar alvos
de infraestrutura civil com mís-
seis de longa distância e enxa-
mes de drones kamikaze.

Peskov foi questionado tam-
bém sobre os drones, compra-
dos do regime aliado de Teerã,
que tem um avançado progra-
ma na área. Disse que o Kremlin
"ignora" o emprego de tais ar-
mas, embora haja evidência fo-
tográfica e de imagens abun-
dantes.

Segundo um analista militar
russo, Moscou comprou de 2 mil
a 3 mil desses aviões-robôs, que
se jogam com uma carga explo-
siva sobre os alvos – daí o apeli-
do, que remete aos pilotos suici-

das japoneses da etapa final da
Segunda Guerra Mundial.

Como eles custam cerca de
US$ 20 mil cada, ante até US$ 13
milhões de um míssil de cruzei-
ro avançado, a falta de acurácia
e a facilidade de interceptação
compensam. Isso do ponto de
vista militar e psicológico, por-
que no solo o resultado é mais
civis mortos, dado que a preci-
são dos aparelhos é mais baixa.

Seja como for, do ponto de
vista de narrativa da guerra, a
nova orientação de Putin conse-
guiu de certa forma ganhar tem-
po e mudar o tom do noticiário
negativo para Moscou, em ter-
mos domésticos, claro. É uma
reconquista aparente de inicia-
tiva, acompanhada pelo fim
anunciado da impopular mobi-
lização de 222 mil reservistas
para o conflito.

Secretário de Estado dos EUA teme
anexação de Taiwan pela China

Os planos da China para
anexar Taiwan estão evoluindo
de forma acelerada sob o gover-
no de Xi Jinping, afirmou o se-
cretário de Estado dos Estados
Unidos, Antony Blinken, du-
rante um evento na Universida-
de de Stanford, na Califórnia,
na segunda-feira, ao lado da di-
plomata Condoleezza Rice.

No último domingo, o presi-
dente chinês Xi Jinping não
descartou o uso da força para

"unificar" Taiwan e deixou cla-
ro que seus planos para a ilha
continuam sendo fundamen-
tais para "rejuvenescer" a Chi-
na.

Para Blinken, a paz e estabi-
lidade entre a China e Taiwan
foram mantidas com sucesso
por décadas até que Pequim
mudou sua abordagem.

"Em vez de manter o status
quo estabelecido de maneira
positiva, (Pequim tomou) uma

CHINA-TAIWAN

Restauração encontra
vestígios históricos 

MUSEU NACIONAL

AKEMI NITAHARA/AGÊNCIA/
ABRASIL

Partes da estrutura de uma
antiga capela, vestígios de pisos
e calçamentos que ligavam o pá-
tio principal ao Jardim das Prin-
cesas, um antigo fogão e frascos
de vidro estão entre os artefatos
revelados durante a obra de res-
tauração do Palácio de São Cris-
tóvão, sede do Museu Nacional
na Quinta da Boa Vista, na zona
norte do Rio de Janeiro.  

O prédio histórico e seu acer-
vo foram consumidos por um
incêndio em 2018 e a obra de
restauração da fachada foi en-
tregue no mês passado. O cro-
nograma de obras segue até
2027, quando a reforma deverá
ser concluída e o museu com-
pletamente reaberto.

O trabalho de monitoramen-
to, prospecção e resgate arqueo-
lógico, que revelam objetos rela-
cionados ao cotidiano do palá-
cio em diferentes momentos
históricos, é feito por arqueólo-
gos da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), à qual o
Museu é vinculado.

De acordo com Marcos An-
dré Torres de Souza, professor
do Museu Nacional e coordena-

dor das atividades, as escava-
ções revelam os processos de
transformação no edifício e os
artefatos descartados, o que
possibilita “desvendar e incor-
porar novos entendimentos so-
bre o nosso passado”.

“Esses achados têm o poten-
cial de expor a arqueologia do
Museu ao futuro visitante, per-
mitindo tanto a exibição de es-
truturas arquitetônicas que es-
tavam encobertas e que ajudam
a contar a rica história do edifí-
cio que abrigou a família real e
imperial, quanto a recuperação
de artefatos que contam a histó-
ria das pessoas que viveram e
trabalharam nas suas depen-
dências.”

O professor explica que a
abordagem arqueológica defi-
nida pelo projeto busca revelar
informações sobre o cotidiano
dos diferentes grupos sociais
que viveram e trabalharam no
Palácio, além da família real,
dentro do campo da arqueolo-
gia histórica.

Segundo o Museu Nacional,
as atividades são permanentes e
desenvolvidas em parceria com
o Projeto Museu Nacional Vive e
o Comitê Curatorial para as fu-
turas exposições da instituição.

Nota
ESTAÇÃO NET, UM DOS ÚLTIMOS CINEMAS 
DE RUA DO RIO, DEVE FECHAR AS PORTAS

Um dos principais cinemas de rua remanescentes no Rio de
Janeiro, o Estação Net Rio, em Botafogo, poderá fechar as
portas hoje, caso a Justiça julgue procedente em segunda
instância a ação de despejo movida pelo Grupo Severiano
Ribeiro, dono do imóvel onde o cinema funciona desde 1994.
Iniciada em outubro de 2020, a disputa judicial entre o Grupo
Severiano e o Grupo Estação, que gere o espaço, foi causada
pela falta de pagamento do aluguel desde março, quando teve
início a pandemia de Covid-19. Na época, equipamentos
culturais deveriam manter as portas fechadas para impedir a
circulação do vírus. A dívida já acumula mais de R$ 1,2
milhão. Renovado a cada cinco anos, o contrato de locação do
espaço deveria passar, em 2019, por uma revisão do valor,
que o grupo Estação considerou abusivo. 

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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O Irã tem a pretensão de fornecer mísseis e
drones à Rússia, reforçando o arsenal que Mos-
cou tem utilizado contra seus alvos na Ucrâ-
nia. A informação é da agência de notícias
Reuters, que falou sob sigilo com autoridades
iranianas.

O acordo teria sido selado em 6 de outubro.
Um dos diplomatas iranianos ouvidos pela
Reuters confirmou a negociação, mas negou que
isso represente um posicionamento pró-Moscou
na Guerra da Ucrânia.

Teerã, publicamente, nega o envio dos dro-
nes a Moscou, que, por sua vez, afirma que não

tem usado essa arma nos campos de batalhas –
a despeito das evidências.

Nesse cenário, o chanceler da Ucrânia, Dmi-
tro Kuleba, disse ontem que propôs ao presiden-
te Volodimir Zelenski o rompimento dos laços 
diplomáticos com o Irã e voltou a pedir a alia-
dos ocidentais a imposição de sanções contra o
regime islâmico.

Ainda ontem, o secretário-geral da Otan,
Jens Stoltenberg, anunciou que a aliança mili-
tar vai enviar mais sistemas de defesa aérea à
Ucrânia para ajudar o país a se proteger do ata-
que de drones.

Irã vai enviar mais drones 
kamikazes a Moscou, diz Reuters

Ofensiva da Rússia deixa
parte da Ucrânia no escuro

decisão fundamental de que o
status quo não é mais aceitável,
e Pequim está determinada a
buscar a reunificação em um
cronograma muito mais rápi-
do", afirmou Blinken.

Segundo o secretário de Es-
tado dos EUA, a China está dis-
posta a fazer o que for preciso
para conquistar Taiwan. "Meios
coercitivos devem ser emprega-
dos caso os meios pacíficos não
funcionem, e, caso isso tam-
bém não funcione, devem ado-
tar meios forçados para atingir
os objetivos", disse ele. "É isso
que está perturbando profun-
damente o status quo e criando
tremendas tensões."

Blinken acrescentou que os
EUA honrarão seus compro-
missos com Taiwan e apoiarão

a capacidade da ilha de se de-
fender. Em setembro, o presi-
dente Joe Biden disse que as
forças dos EUA defenderiam
Taiwan no caso de um ataque
chinês, apesar da ambiguidade
política dos EUA sobre o as-
sunto.

Os comentários de Blinken
acontecem no momento em
que a China realiza o Congresso
do Partido Comunista, que de-
ve dar ao presidente Xi um ter-
ceiro mandato inédito.

As tensões entre Pequim e
Taipé aumentaram dramatica-
mente em agosto após a visita
da presidente da Câmara dos
Estados Unidos, Nancy Pelosi, a
Taiwan. Ela foi a principal auto-
ridade americana a visitar a ilha
em 25 anos.
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